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Da reDação - FoTo: JoSé aNToNio Teixeira

Representantes das secretarias de Recursos Hídricos, 
Amauri Pollachi, e de Meio Ambiente, Eduardo Trani, 
além de Malu Ribeiro, do SOS Mata Atlântica, e 
do prefeito de Salesópolis, Benedito Rafael Silva, 
participaram na tarde do dia 1º/9, de debate sobre o 
Projeto de Lei 980/2015, que dispõe sobre a área de 
proteção e recuperação dos mananciais do Alto Tietê 
Cabeceiras, promovido pela a reunião da Comissão 
de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável.

A m a u r i  P o l l a c h i 
apresentou informações 
que tratam da importância 
da  p ropos ta  para  a 
região leste da grande 
São Paulo, assim como 
para o enfrentamento 
das mudanças de clima 
que têm colaborado com 

a atual crise hídrica. Ele destacou também que a 
proposta de lei específica para o Alto Tietê e Cabeceiras 
foi discutida por longo tempo com a participação dos 
conselhos da área ambiental, das entidades de defesa 
de meio ambiente, assim como com a população e 
administrações das cidades envolvidas no projeto.

A característica da tramitação foi também apontada 
pela representante do SOS Mata Atlântica, para quem 
o PL 980/2015, embora não seja a melhor proposta 

de legislação para a proteção e recuperação, “é a que 
está mais próxima das necessidades e da situação das 
populações da região”.

A reunião foi presidida por Roberto Trípoli (PV) e 
contou com a participação dos deputados Carlão Pignatari 
(PSDB), Célia Leão (PSDB), Ana do Carmo (PT), Luiz Turco 
(PT), Orçlando Bolçone (PSB), Chico Sardelli (PV), Sebastião 
Santos (PRB), Marcos Martins (PT), André Soares (DEM) 
e Márcia Lia (PT).

MariSa Mello - FoTo: MauríCio GarCia De Souza

Em reunião realizada nesta terça-feira, 1º/9, a Comissão de 
Educação e Cultura, presidida pela deputada Rita Passos (PSD), 
aprovou requerimento do deputado Carlos Giannazi (PSOL) para 
a realização de audiência pública com o intuito de debater o PL 
1.083/2015, do governador, que trata do Plano Estadual de 
Educação. Devem participar o secretário estadual da Educação, 
Herman Voorwald, e representantes de entidades do magistério 
estadual. Um seminário também deverá ser realizado no dia 8/9, 
às 14h, este com a finalidade de abordar a contribuição dos 
movimentos estudantis para o citado plano, a pedido da União 
Nacional dos Estudantes.

Também foi aprovado 
convite ao reitor da USP, 
Marco Antonio Zago, para 
comparecer à comissão a fim 
de prestar esclarecimentos 
sobre  a  desat ivação 
do programa creche-
escola da universidade.

O Projeto de Lei 31/2014, do ex-deputado Alexandre 
da Farmácia, que inclui a disciplina Noções de Respeito e 
Proteção aos Animais na rede pública de ensino, teve seu 
parecer favorável aprovado.

Participaram dos trabalhos, além da presidente, os 
deputados Roberto Engler (PSDB), João Paulo Rillo 
(PT), Adilson Rossi (PSB), Gilmaci Santos (PRB) e Carlos 
Giannazi.

Saiba mais sobre este assunto consultando o Portal da Assembleia (www.al.sp.gov.br)

Plano Estadual de Educação será discutido 
em audiência pública
Comissão deve reunir secretário Herman Voorwald e entidades para o debate

Deputados discutem pauta da Comissão de educação e Cultura
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destaca o PL 980/2015

Deputados discutem pl que dispõe sobre a área de proteção e recuperação dos mananciais do alto Tietê Cabeceiras

Lançada frente parlamentar por políticas 
públicas na Educação Física
Joel Melo - FoTo: JoSé a. Teixeira

Com a coordenação do deputado Helio Nishimoto (PSDB) 
e a participação do deputado Luiz Fernando (PT), foi lançada 
nesta terça-feira, 1º/9, a Frente Parlamentar pela Elaboração de 
Políticas Públicas para o Esporte e a Educação Física.

No Dia do Educador Físico, conforme lembrou Nishimoto, 
que escolheu a data para o lançamento da frente, especialistas 
em educação física discutiram aspectos da disciplina e de como 
ela está relegada, no momento, a um plano inferior entre as 
disciplinas curriculares nas escolas. No entanto, a esperança 
de que as políticas públicas, bem estruturadas e perenes, 
conforme pensamento da maioria presente, possam tirar da 
letargia a educação física no Brasil, foi a tônica do lançamento 
da frente.

A compreensão de que a educação física deve se preocupar 

com a formação de 
cidadãos, ensinando 
valores aos alunos que 
ultrapassam a prática 
do  espor te  como 
convivência, tolerância, 
trabalho em grupo, 
disciplina etc. levou os 
participantes a uma 
leitura pessimista quanto 
ao legado tanto da Copa 
do Mundo de 2014, 
quanto das Olimpíadas 
de 2016, por não ter causado - e sem possibilidade de causar 
pelo avançado da data - nenhuma mudança no tratamento que 
a educação física recebe por parte de educadores e alunos.

“O objetivo da frente é colher sugestões para melhorar as 
políticas públicas no Estado de São Paulo voltadas para o esporte 
escolar e a educação física”, declarou Nishimoto. 

hélio Nishimoto coordena frente parlamentar


